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Resumo

O presente trabalho propõe a constru-
ção de uma Arena Multiuso na cidade 
de Marília-SP. Considerando a atual 
fase de desenvolvimento do país, é um 
empreendimento que consolida o de-
senvolvimento da própria cidade e do 
interior do estado, tendo em vista que 
obras do mesmo padrão são executa-
das praticamente de maneira exclusiva 
nas capitais. A flexibilidade é a principal 
característica do projeto. As diversas 
atividades e necessidades da cidade exi-
gem um ambiente flexível para o espa-
ço escolhido. O objetivo é criar um local 
que possa ser utilizado todos os dias do 
ano, e não somente durante dias de jo-
gos de futebol, atendendo as necessida-
des da população. O projeto conta com 
vários itens que diferenciarão a Arena 
Marília dos estádios comuns de hoje em 
dia, como o gramado retrátil, cobertura 
total ocasional e o setor cinema.

Abstract

The present work proposes the building 
of a Multipurpose Arena in the city of 
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Marilia, Sao Paulo. Considering the 
current economy moment of the country, 
this is a building that consolidates the 
development of the city and the state, 
as this kind of building is done basically 
in the capital cities. Flexibility is the 
main aspect of the project. The different 
city’s activities and necessities require 
a flexible space for the chosen area. 
The goal is to create a place that can be 
used every day in the year, and not only 
during football matches, meeting the 
needs of the population. The project 
counts with many items that make the 
Marilia Arena different of the common 
stadiums nowadays, as the retractable 
grass covering, total roof covering when 
required and the Cinema Stand.

Introdução

O padrão atual para a construção 
de estádios visa o maior conforto dos 
espectadores, respeitando as normas 
para evacuação rápida e praticidade 
nos acessos. Alguns estádios construí-
dos atualmente, ou reformados, não se 
adaptam às normas de conforto e se-
gurança. Em contrapartida, o país vive 
um bom momento econômico, e pos-
sui recursos públicos e privados para 
investir em obras de grande porte, e 
executá-las em alto padrão, o que não 
somente garante a qualidade da cons-
trução, mas também irá remeter no 
futuro esse bom momento econômico, 
com obras de impacto visual e de aca-
bamento superior que serão referência 
por muitos anos. Hoje em dia o país já 
presencia obras de estádios de grande 
porte respeitando os padrões interna-
cionais que serão utilizados na Copa do 
Mundo FIFA de Futebol de 2014 e tam-
bém em outros estádios que seguem a 
mesma tendência.

Contexto histórico

A finalidade desse trabalho foi 
mostrar um modelo de estádio de mé-
dio porte em uma cidade do interior e 
que pode ser amplamente explorado, 
não somente na área esportiva, mas 
também para eventos, feiras, exposi-
ções, concertos e rodeios. Um espaço 
amplo e bem aproveitado, que valoriza 
seu entorno, revitaliza a região implan-
tada e favorece o crescimento de negó-
cios no local.

A proposta foi de utilizar a área do 
atual estádio municipal de Marília para 
a criação de uma arena multiuso, com 
capacidade para 20.000 espectadores, 
utilizando tecnologia aplicada em es-
tádios de ponta, com estacionamento 
subterrâneo e adaptações  no entorno 
atual.  

ANÁLISE DE PROJETOS E VISITA 
A OBRAS SIMILARES

Estádio Stanford Bridge - Lon-
dres (1877)

Com capacidade para 42.000 es-
pectadores, o estádio foi construído 
em 1877 e remodelado em 1990. Vi-
sita feita em janeiro de 2011 em dia 
de manutenção no gramado. A arqui-
bancada é bem próxima ao gramado 
e não existem impecilhos visuais em 
relação ao campo. A segurança é re-
forçada em dias de jogo. A cobertura 
é de policarbonato translúcido e abran-
ge todos os assentos. Apesar da idade 
do projeto, o estádio é adaptado aos 
padrões modernos de acessibilidade. 
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Interior do estádio Stanford Bridge

Estádio Olímpico - Roma (1937)

Construído em 1937, o estádio 
oval com capacidade para 73.000 tor-
cedores, foi visitado em dia de jogo 
do campeonato italiano, em janeiro 
de 2011. Cadeiras fixas azuis dão vida 
às arquibancadas. Possui um pequeno 
fosso no limite entre arquibancada e a 
pista de atletismo. Seu sistema de co-
bertura é em lona tensionada em for-
mato de arcos. Não é referência de boa 
visibilidade, pois os assentos da primei-
ra fileira de arquibancada são distantes 
do campo, e mesmo assim, nivelados a 
ele, o que prejudica a visibilidade nesse 
caso.

Interior do estádio Olímpico de Roma

Aviva Stadium – Dublin (2010)

Visitado várias vezes durante o 
ano de 2010, o estádio recém inaugu-
rado tem capacidade para 55.000 es-
pectadores e segue o padrão inglês de 
arquibancadas. Seu fechamento exter-
no é feito em venezianas de vidro inco-
lor, e a cobertura, também translúcida, 
de policarbonato. Utilizado para jogos 
de futebol e rúgbi, também é palco dos 
maiores shows na cidade de Dublin. 

Interior do estádio Aviva, Dublin

Amsterdam Arena (1996)

Construído em um novo centro 
comercial na cidade de Amsterdam, 
o estádio é referencia em tecnologia 
construtiva. Elevado dois pavimentos 
em relação ao nível do terreno, conta 
com amplo estacionamento interno, 
acessos com escadas rolantes, e ain-
da uma larga avenida passa por baixo 
do campo. Possui teto retrátil que pode 
ser totalmente fechado. O acesso ao 
estádio pode ser feito por veículo parti-
cular ou por transporte público, já que 
o mesmo é integrado a uma estação de 
trem.

Visitado em dia de jogo da sele-
ção holandesa em março de 2011.
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Vista interna Amsterdam Arena

INTERPRETAÇÃO DA REALIDADE

Marília
Marília é uma cidade relativamen-

te nova, tem como data oficial de sua 
instalação quatro de abril de 1929. Tam-
bém conhecida como a “Capital Nacio-
nal do Alimento”, Marília está situada a 
oeste do estado de São Paulo, e cujo 
nome foi inspirado no poema de Tho-
maz Antônio Gonzaga “Marília de Dir-
ceu”, Marília é hoje uma cidade em ple-
no desenvolvimento com destaque no 

ramo alimentício. Ocupa a 7ª posição 
no índice de desenvolvimento humano 
do estado de São Paulo, e população de 
225.938 habitantes, possui fatores que 
viabilizam projetos de grande porte. 
Com um orçamento público de mais de 
600 milhões de reais por ano, também 
conta com uma iniciativa privada muito 
forte que possui recursos próprios para 
bancar obras de grande porte. É a ci-
dade mais rica da região e é interligada 
por rodovias importantes que cortam o 
estado de São Paulo. 

O PROJETO

Localização
A localização do terreno é um 

ponto fundamental. Hoje em dia, a 
construção de novos estádios se dá em 
terrenos afastado das regiões centrais 
das cidades. A utilização do terreno do 
estádio existente confronta com essa 
tendência. O objetivo de continuar ten-
do um estádio centralizado é de reafir-
mar a importância do centro da cidade 
como local onde as coisas acontecem. 
Existe uma tendência de despovoamen-
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to dos centros históricos e isso é muito 
negativo para as cidades, que passa a 
ter essa região como uma região aban-
donada e habitada basicamente por 
indigentes. Quando se tem um centro 
ativo, povoado, com comércio atuante 
e circulação intensa de pessoas, não há 
lugar para abandono. Um estádio cen-
tralizado contribui para a vivacidade do 
centro da cidade, além de modernizar 
o desenvolvimento local, ao invés de 
levar o desenvolvimento para os extre-
mos da cidade e deixando a região cen-
tral degradada.

Centralizado e de fácil acesso 
com transporte público, o local do pro-
jeto é o terreno do atual Estádio Muni-
cipal Bento de Abreu Sampaio Vidal da 
cidade de Marília-SP.

Vista interna do estádio municipal de Marília

PROPOSTA

O projeto em questão visou a re-
modelagem e reformulação do estádio 
existente na cidade de Marília, em uma 
arena multiuso. Para isso, foi conside-
rado o entorno do local como peça fun-
damental para o sucesso da proposta. 
O intuito desse trabalho era de apro-
veitar o que fosse possível do estádio 
existente para a concepção da nova 
arena. Porém, a partir de uma análi-
se do projeto e de campo foram veri-
ficados vários fatores que impediram 
o aproveitamento do existente. Dentre 
eles: as arquibancadas além de serem 
muito distantes do gramado, não aten-
dem aos padrões de conforto e segu-
rança (que é de 90 cm de largura), não 
existem acessos suficientes e saídas de 
emergências que garantem a evacua-
ção total do recinto em oito minutos, 
como manda a FIFA. 

Foi decidido então pelo aprovei-
tamento apenas do terreno existente, 
e a criação de um complexo totalmente 
novo.

Foram projetadas áreas VIPs, es-
tacionamento subterrâneo e acessos 
práticos e assessíveis.

Foi criado um túnel sob parte da 
Avenida Vicente Ferreira, para acesso 
ao estacionamento subterrâneo e para 
liberar a ciruclação de pedestres no ex-
terior do estádio. Na Rua Vinte e Um de 
Abril foi feito o nivelamento da rua com 
a calçada, também para liberar a cir-
culação de pedestres em dias de jogo. 
Em dias normais, esse trecho continua-
rá servindo como rua para automóveis 
dos moradores locais. 

O novo gramado é instala-
do em caixas de PVC em módulos de 
1,40x1,40mts que se encaixam umas 
nas outras sobre uma laje de concre-
to. Esse sistema possui drenagem pró-
pria e permite que o gramado seja to-
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talmente retirado do estádio por em-
pilhadeiras, liberando uma área plana 
de 10.000m2, ideal para feiras de ex-
posições, shows, rodeios e eventos di-
versos. Um sistema de cobertura total 
ocasional foi viabilizado. 

O sistema de gramado retrátil é 
utilizado com sucesso em alguns es-
tádios ao redor do mundo, como por 
exemplo no estádio La Plata, na Argen-
tina e no estádio Dallas Cowboys, nos 
Estados Unidos.

Módulo do gramado em caixa de PVC de 1,40m x 1,40m

Os lugares nas arquibancadas fo-
ram totalmente numerados, com cadei-
ras rebatíveis, que liberam espaço para 
a circulação quando não estão sendo 
utilizadas. No total, são 19.235 lugares, 
incluindo 350 lugares para portadores 
de necessidades especiais.

A nova arena terá também um 
sistema de reaproveitamento de água 
pluvial.

A arena contará ainda com um 
setor jamais visto em um estádio de 
futebol. É o “Setor Cinema”. Esse se-
tor tem o layout idêntico a uma sala de 
cinema convencional, porém ao invés 
da tela para reprodução de filmes, ha-
verá um grande vidro com visibilidade 
total ao gramado. Caixas de som serão 
instaladas internamente para reprodu-
zir em tempo real os sons da torcida 

captados por microfones no interior es-
tádio. Será uma experiência única ao 
espectador. Esse setor servirá também 
como sala de conferências e até mes-
mo para a reprodução de filmes, pois 
também contará com um projetor de 
alta definição e cortinas blackout para 
impedir a passagem de luz durante a 
reprodução de filmes.

Haverá também no interior do es-
tádio uma galeria comercial, que será 
aberta todos os dias do ano, aprovei-
tando o espaço sob as arquibancadas.

Uma área interna de 1000m2 
será destinada à prefeitura, que poderá 
aproveitá-la de acordo com as necessi-
dades da Cidade.

Implantação Geral da Arena
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Planta – Arquibancadas com multiplas entradas, Setores Cinema e Camarotes

Corte Transversal – Subsolos, campo de jogo e arquibancadas
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Perspectiva da Facha Sul - Lona tensionada e trechos em policarbonato incolor compõem as fachadas da Arena

Vista interna da Arena com layout de feira de exposições
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Considerações Finais

Todos esses ítens juntos forma-
rão a nova Arena Marília, que certa-
mente atrairá eventos de grande porte 
e será funcional não somente em dias 
de jogos de futebol, mas praticamente 
todos os dias do ano, com outros tipos 
de eventos e uso contínuo do estacio-
namento subterrâneo.
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